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Universidade perante 
dois grandes desafios
Posse Reitor João Gabriel Silva empossou três novo professores
catedráticos e falou dos desafios que se colocam à instituição que dirige

rindo-se particularmente à
«invulgar coincidência» de
um mesmo juiz do Supremo
Tribunal Administrativo ter
sido «designado, por sorteio,
para julgar todos [são quatro]
os processos relativos à co-
incineração de resíduos peri-
gosos que até hoje chegaram

«O mínimo que esperamos
que o senhor Presidente da
República faça é que chame
a Belém o presidente do Su-
premo Tribunal Administra-
tivo ou o presidente do Con-
selho Superior dos Tribunais
Administrativos e Fiscais e lhe
peça explicações quanto à
ocorrência das mencionadas
irregularidades e quanto ao
facto de continuar a ser adop-
tado o sorteio manual dos
processos em vez do sorteio
electrónico, dado o irregular
funcionamento daquelas ins-
tituições democráticas», é re-
ferido pelo advogado Casta-

José João Ribeiro

O reitor João Gabriel Silva rea-
firmou ontem que a Universi-
dade de Coimbra está perante
dois grandes desafios. O da
falta de estudantes, que, em sua
opinião, se continuará a fazer
sentir nos próximos decénios,
e o de ter de decidir entre con-
tinuar a ser uma universidade
regional ou, então, assumir em
pleno que tem de competir em
termos globais para atrair in-
vestigadores.  

E para competir em termos

globais, disse o reitor, a Univer-
sidade de Coimbra terá de utili-
zar os mais elevados padrões
para seleccionar os seus profes-
sores. Daí que João Gabriel Silva
tenha desafiado os novos pro-
fessores catedráticos para que
participem neste processo de
exigência. «Sob pena de atrai-
çoarmos a história da Universi-
dade de Coimbra que nunca
quis ser regional», alertou. 

João Gabriel Silva considerou
que os tempos mudaram e são
hoje muito mais competitivos,
vaticinando  «que a Universida -

de de Coimbra seja, de facto,
uma Universidade global».

O reitor falava no final da ce-
rimónia que decorreu na Sala
do Senado da Universidade de
Coimbra e em que conferiu
posse a três novos professores
catedráticos, José Casalta Na-
bais, Manuel Carlos Gameiro
e Marco Vieira.

José Casalta Nabais é do-
cente da Faculdade de Direito,
onde lecciona Direito Adminis-
trativo III e Direito Fiscal I na li-
cenciatura, e Direito Fiscal II no
mestrado em Ciências Jurídico-

Políticas; participa também no
Programa de Doutoramento e
tem igualmente leccionado em
diversos cursos de Pós-Gra-
duação na FDUC e em outras
universidades portuguesas. 

Manuel Carlos Gameiro e
Marco Vieira são docentes da
Faculdade de Ciências e Tec-
nologia. 

Manuel Carlos Gameiro en-
sina no Departamento de En-
genharia Mecânica (DEM), ac-
tua na área de Engenharia e
Tecnologia com ênfase em En-
genharia Mecânica, e faz parte
da Associação para o Desen-
volvimento da Aerodinâmica
Industrial (ADAI).

Marco Vieira lecciona no De-
partamento de Engenharia In-
formática e é director do Cen-
tro de Informática e Sistemas
da Universidade de Coimbra.

O director da FCTUC, Luís
Neves, referiu-se, por seu lado,
à necessidade de ter os melho-
res quadros, reconhecendo o
mérito daqueles que «traba-
lham conosco» para que a
Universidade de Coimbra pos -
sa manter os seus níveis de
competitividade a nível inter-
nacional. Além dos novos pro-
fessores catedráticos, a ceri-
mónia na Reitoria da Univer-
sidade de Coimbra contou
ainda com a intervenção do
director da Faculdade de Di-
reito, Rui Marcos.|
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Na cerimónia na Sala do Senado, Marco Vieira, Manuel Carlos Gameiro, José Casalta Nabais, Rui
Marcos, Luís Neves e João Gabriel Silva


